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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS

PROGRAMA DE ENSINO

EMENTA: A empresa capitalista como órgão repressor. As formas de controle dos trabalhadores. As ideologias 
do individualismo e do consumismo. A empresa como Estado Amplo. As relações simbióticas entre Empresa e  
Estado. As diferentes estratégias e práticas do domínio e do controle das empresas sobre a totalidade da vida.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
   1.1. Código                 : CNM 5534
   1.2. Nome                   : Tópicos Especiais em Economia Política I
   1.3. Nº de Horas/Aula  : 02 semanais
   1.4. Carga Horária       : 30 horas/aula

2.0. PRÉ-REQUISITOS: CNM 5417 – Economia Marxista I
      
3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Ciências Econômicas

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
Fornecer  aos  estudantes  um  referencial  teórico  aliado  a  exemplos  empíricos  que  lhes  possibilite  uma 
interpretação crítica sobre a moderna empresa capitalista: sua origem, evolução e implicações sobre as relações 
sociais, políticas e econômicas.
Estimular  a  reflexão crítica  sobre  a empresa moderna,  em uma abordagem completamente  dissociada  das 
interpretações canônicas da economia.
Aproveitar  a  existência  de  uma  demanda  reprimida  por  temas  polêmicos  em  economia  política,  além  de 
estudantes interessados e dispostos a discutir criticamente o tema em questão.

5. CONTEÚDO DA DISCIPLINA
5.1. A Integração econômica entre Estado e Empresa
5.1.1. O Estado Restrito
5.1.2. O Estado Amplo

5.2. A empresa capitalista como expressão da democracia totalitária
5.2.1. A soberania das empresas na origem do colonialismo moderno
5.2.2. O toyotismo: exploração e controle da força de trabalho

5.3. A democracia enquanto sistema de poder das grandes empresas

5.4. O poder das empresas sobre a totalidade da vida
5.4.1. Como a empresa capitalista corrói o caráter das pessoas
5.4.2. Como a tecnologia moderna controla todo o tempo dos trabalhadores
5.4.3. Como as grandes empresas atuam na periferia do capitalismo: o caso das marcas globais

5.5. Evidências empíricas do poder totalitário da empresa

5.6. Como a literatura e o cinema abordaram o tema do poder da empresa.
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